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O governo Fernando Henri-
que Cardoso conseguiu 
superar as crises externas 

e afastar o fantasma da inflação 
por conta da alta do petróleo, 
porém passou o ano inferniza-
do com a crise política instala-
da em sua base de apoio no 
Congresso. Desde o primeiro 
embate público entre Os dois 
maiores caciques da base alia-
da — o presidente do Senado, 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), e o presidente e líder 

do PMDB, senador Jader Barba-
lho (PA) --, são exatos 265 dias 
de guerra em 2000. E no meio 
de tantas denúncias de um con-
tra o outro, quem acabou atin-
gido foi o governo e a figura do 
presidente. 

"Nessa guerra particular, o 
Executivo vai para a berlinda e 
o interesse do governo é sem-
pre tratado como algo secun-
dário'", diz o vice-presidente do 
Senado, Geraldo Melo (PSDB-
RN). De fato, boa parte das de-
núncias pessoais de ACM con-
tra Jader, na tentativa de mos- 

trar ao Senado e à opinião pú-
blica que o presidente do 
PMDB não tem perfil ético ou 
moral para substituí-lo, envol-
veram órgãos da administra-
ção pública federal adminis-
trados pelo PMDB. E Jader deu 
o troco a ACM na mesma moe-
da: devolveu as denúncias de 
enriquecimento ilícito e de 
corrupção, envolvendo correli-
gionários, amigos e até fami-
liares do senador baiano. 

O saldo das desavenças que 
devem seguir tirando o sossego 
do governo também em 2001  

incluem apurações em curso e 
propostas de Comissões Parla-
mentares de Inquérito (CPIs) 
para investigar irregularidades 
nas Superintendências de De-
senvolvimento da Amazônia 
(Sudam) e do Nordeste (Sude-
ne), no Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) e no Departamen-
to Nacional de Estradas de Ro-
dagem (DNER). O drama do go-
verno é que a disputa pelo co-
mando do Congresso termina 
no dia 15 de fevereiro, mas a 
guerra entre Jader e ACM não 
tem data para acabar. 


